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!nd,~Q.S -~Q $}..1.1 do Jtras;i,l r·m da.§:ÇH;l.: 
I • alguns) 

número de família·s inj1genas, de 
famílias de po~seiros, extensão~ 
de terras griladas, usurpada~,oc~ 
pad.as, eJÇ:tintas. 

!rea Indígena de Guarita. Medida com 23,187 ha. ,Ameaça de divisão 1 
em 1963, Problemas referentes a direitos de po ase s Menoni, J?ole.co ••• 
Presença de ex-arr~ndatários(inclusive grandes), peqüenõe poseei­ 
rc a, mee'iros ••• Regionais p l arrt am à meia com membros da palio.ia in­ 
dígena e com membros da família do cacique. 

População ,f}uarani: 60 indivíduos (variável), migrações Argentina 
Praticamente isolados da população Kaingang,vi 
vem em ârea totalmente· cercada por pos.seiros; ooi! 
tato s comerciais com a Missão Ev·angê·l'ica. 

População Kainga.ng:1.340 indivíduos, 275 famílias (1973); aproxima­ 
damente 1.600 indivíduos. Presença total .d:e " a,- 
parato s" da ação protetora, presença opressiva • 
de missões protestantes: Envangélica e Assem­ 
bléia de Deus (esta atuando a partir Ge áreas vi 
zin.~as), a Escola de Monitaria Agrícola e Bilín: 
gue, a construção do Aeroporto pelo Município. 

A posse: presença de grandes posseiros; 271 famílias de posseiros, 
num tDtal de 1.571 pessoas; total de ações ãe 
despejo: 43. Ârea ocupada pelos po sseiro·s 4. 699 
ha. O início dos arrendamentos remonta ao princí 
pio da década de 1950. 

Devastação florêstal; 12 contrato de exploração data de 19·51; men - 
- ·t·· tantes 1ofd.ciais': 1.823 pinheiros; 10.954,39 Ili! 

tros cúbicos de madeira de lei: 150.00-0 dormen - 
~es. Na realidade foi muito ~aior a ~~an=:tia. ~ 
arvo res abatidas. O _abate continua e a. -Ft1NA! IllSi 
tém uma serraria na área. 

!rea Indígena de Norío.ad . Medida em 1911 com um total de 34.908 .ha., 
1941 - dividida pelo interventor federal, dêstin~ 
do 19.998 ha para reserva florestal; em 1949, a 
mesma foi constituída através de decreto, nº 6~-8 , 
de 10 de março. Da área da reserva forsm retirada-a 
2.4-99 ha , através do decreto 13.795 de 10.-07. J:~t 
e entregue aos posseiros, .num total de 143 lotes •. · 
Até inícios de maio de 1978 com 9 .• 634, 2 ha ocúp~ .•. 
das por :posseiros ( dados afiei-ais)._ 
la. semàna de maio revolta grupos indígenas da A~ 
r'e a , 
Area em litígio judicial: l·. 200 ha , 

1 ! 
1 
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Populaç'E.t0 Guarani: aproximadamente 90 indivíduos; vi vem em área· re­ 
lativamente afastada dos Kai:nga.ng com que ··.mantém 
pouco contato, mas estão cercados pela presença de 
posseiros. Maior contato com o muni cípi9 de Alpes­ 
tre. 

Populaçã,o Kaingang: 997 indivíduos, num total de 96 famílias (d~dos 
·· oficiais), dados oficiosos: 1,400 Keµi.ngang. Prese.!! 

ça da proteção oficial; da Missão Novas Trl'bos do 
Brasil;. presença do DGPI. Integram a população 
Ka;ingang além dos 'nat.i vos' de No-no ai, K'aingang . 

. ·q_'-'~ foram transferi dos de Serrinha e parte ·do·s ex­ 
_pulso s de Ventarra. Categoria social "indiéno". 

A posse: presença de arrendatários desde inícios da. década de 50 •. · 
Contrato com Hermínio Tissiani e Cf.a , Ltda. em 
22.12,54, área màxí.ma a ser cultivada - 2,000 ha •.... 
1962 - invasão de cerca de 500 famílias de '·'s~m 
terra"; período de grandes perturbações e viol'ên .- 
cias; nova invasão em 1969, sendo que 400 te~iam .....) 
si do expu'l.sa.s e 200 assinado contratos <l:e ar:r·enda- 

. ment.o ~ Continua a penetração de po aae í.r'os ; 1974 s::i. 
fiuaç'âo bastante tensa, levantamento feito pe Lo Go= 

·. ve rno ·do Estado, pela FUNAI e pelo INCRA,.' neutrali­ 
za as tensões (1975); 1977 - movimento contra a 
presença do DGPI; 1978/maio início da expulsão· dos 
posseiros pelos próprios Kaingang. Atualmente -âr'ea ' 
"sob controle" do aparato represivo do. Estado: a 

v Brigada Militar . 

. Devas~ação Florestal: Hermínio Tissiani & Cia. Ltda. contrata co~- 
. pra de árvo r-e s "mortas ou derrubadas" (pinheiro . e 

cedro) em abril de 1944; novo contrato em abril 4e 
1948; em 1951 Tissiani contrata serragem de 3.QO.O 
mil pinheirós, sendo que ficaria com 50 p.c. do to 
tal. 19 60 abate de 100 árvores de e ssencias di V:E}! 
sas e de 300 pinheiros »/ c·onstrução de uma e sco La, 
·salão de fe~tas e uma Igreja; 4Ó p.c. da produção 
beneficiada seria entregue ao P,I. H,Tissiani te- 
ria serrado 3. 721 árvores entre cedro e pã nhe ãr-o .: , •. · 
.Mas a desvatação foi mui to maior. A área atuaim:e·h- ·,. 
te em mãos dos indígenas foi, quase que na sua to­ 
talidade, desvastada. 

ao ãed o Bonito Um grupo de Kaingang resistiu à determinação de··.a~. 
visão da área de Nonoai, liderado por -~anherói.S-é.ú:j 
membros permaneceram na antiga morada e, vtm reeí4 
tindo à toda uma série de pr-e s sô e's empreendidas· R! 
lo Estado e efetivadas pelos guardas florestais·. 
Da Última vez quo estivemos com eles (out,75}ra.c~! 
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se amos 84 indivíduos liderados por Canheró e chefia 
dos por Vitorino Canheró. Recentemerite sofreram i: 
númeras agressões, incluindo o estupro. .. Os responsá 
veis não foram punidos. A história da resisttncia' 
de-s+e s Kaingan,g est·á cheia de. si tuaç_ões dramáticas• 
e que podem em muito nos mostrar caminhos. Alguns' 
não ttm aguentado as pressões contínuas e ttm se 
i':r~stalado nas colônias .Pró~imas. A açâo protetora. 2, 
ficial não tem atingido a estes Kaingang • 

. , . ' 

11'SÍ. A pr:l.meir.e. família a ocupar Ira! o nz por volta de 1930 , 
provinie·nte. de .Ga.eri ta. lvI-~s t:arde quando das co'ns­ 
ta.tites invasões em Nonoai muitos Kaingeng desta á­ 
r.ea para lá deslocaram-e,e. -Atividade.: fabrico de· ar 
tesanat·o, conf'o rme -o "gosto doe turi'stl.ll:e e veraniS: 
tas"; são explo pado s pela P.refei ture.. ?4~ c~pal de ! 
raí como "fonte turi etio-a" em· fle.gr..ante de sre spei to 
-~ lei. Lá residiu por .várão s anos o atual cacique ' 
de No.noai.,Xangre, Atuàlmente o grupo conta. com cer­ 
ca de 60 pessoas. Area não vinculadá h proteção da 
FUNAI. 

Vicente Dutra. Grupo de 25 indivíduos Kaingang, provenientes de 
Guari ta. Ocupação: fabrico de artesanat;o p~a ve:ra­ 
nistas; no inverno trabalham como· a.g:regad'ÓIS junto ' 
aos agricultores locais. Motivo do deslocamento: re 
pressão por parte ae chefias de posto • .A.reasem con 
trole da FUNAI. 

Inha.corá. Inicialmente 5. 859 ha , Divisão em 1962, sendo que uma gle 
ba foi destinada à colonização, com 151 lotes ru= 
rais; outra f'ora destinada à ins·talação de uma esta 
ção experimental e o restante ficou para os Ka.i.n: 
gang ali r-adã cados , 3.062 ha, 1737 ha e 1.060 ha ' 
respectivámente·. Os KaingaJlg desta área hoje são m! 
nifundi·ários e não ttm mais terras para distribuir' 
para as novas famílias. A área da estação e'xperime!!; 
tal, que é mantida pe'La Secretaria da Agricultura' 
do Estado, é de direito, assim como a outra área,d.§! 
quales· Kaingang; hoje a Prefeitura Municipal de S1:;i:t.1 

to Augusto está reivindicando uma parcela de teJ1,rã 
na área da estação experimental a fim de .que 9'eja 
construído um parque de exposições e uma escol~ pa­ 
ra menores carentes da cidade. Esta pretensão .ao mu 
nicípio tem inquietado aos Kaingang de Inhacorá.sãÕ 
aproximadamente 320 Kaingang que yivem atualmente' 
na área. Em 1975 os Últimos 14 arren:datá.Tios de-vol­ 
veram as terras que de-tinham· .(~7 ha.}. 
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Votouro. Guarani. Antiga área J.104 e 741 na. Divisão em 1962 (pro­ 

cesso nQ 15 703/61), sendo que da área de Votouro• 
1.032 ha foram entregues a possei.ros, ~otaliz~do··• 
51 lotes, mais uma área de 632 ha de pinhal foi re-· 
servada. Os Kaingang ficaram com 1. 440 ha, as pio - 
res de toda a área, quase que totalmente impreetá - 
veis para o cultivo. 
Os Guarani de tinham 7 41 ha, d em are ado s, e · pelo ma a­ 
mo ato inconstitucional, viram seu chão reduzido a 
280 ha, O restante foi dividido em 23 lotes. 
População para 1973: global - 385 indivíduos e T6 ' 
famílias; dados coletados junto ao chefe do posto ' 
em fins· de 1975: 422 Kaingang e 38 Guarani. 
Em 1962 e s t a área recebeu a maioria população K~n­ 
gang expulsa de Ventarra. 

Ligeir·o. Medido com a área atual - 4. 552 ha, ocupada por Kaingang . ..-· 
Arrendamentos, desde me ado s deste século. · Em 1961 • 
havia 67 arrendatários; em 1975, 125 famílias ·num 
total de 723 pessoas ( dados oficiais), - · o cupando 
1.495,7 ha. Destas 125 famílias, 64 residem na área. 
Número de famílias indígenas: 96, num total de 485 
indivíduos. 
Desvastação: 1951: 8.000 pinheiros contratados com 
Irmãos Iochpe S.A; Sociedade Getuliense de Assisttn 
eia aos Menores recebeu 50 pinheiros; .Antonio San: 
to.s Carneiro em sete meses de atividades serrou 
5.014 peças de madeira; 1957. 

Oaéique Doble. Também não teve sua área reduzida. Foi medida com 
5.450 ha, que mantém-se até hoje ap~faç:1.11· de es~~ em 
parte ocupada por 132 famílias, num t0:t·~:J._ .77-J .ti&:s - 
soas. Quanto aos indígenas .sáo 298· .ent~e·· 1.C-âini?;~ e 
Guarani ( 197 3); atualmente cerca de ·32q :~áingang e 
55 Guarani vivem na área. Os Guarani de Caci'qúe t. 
bém estão localizados em área de difícil acesso e 
mantém poucos contatos com os Kai~~·- 
1978: movimentação com vistas à retirada· dos possei 
rosque t~m prazo até fins de julho para o·fazere~~ 
Desvastação florestal: Sob contrato foram abatidos' 
24.500 pinheiros entre 1951 e 1957; o Arcebispo de 
p. Alegre teria ganho 100 pinheiros(l957) e o Bispo 
de p. Fundo mais 100(1957}. · 
No entretanto estima-se que no total foram abatidos 
150 .ooo pinheiros só em o; Doble. 

Carreteiro. 601 ha. População Kaingang com alto grau de mestiçagem; 
total 158 indivíduos (1973); tota:l atual 245. Em 
1975 tinha uma família d·e posseiro, ocupando 3 ha , 
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Serrinha. Área prim~tiva: 11.950 ha; divisão em m•rço de 1941: á 
r.e a destinada aos Kai!l€;a.ng - 4. 7 25 ha; áre i 
de stinad~ à reserva flo-:r;-estal· -· 6. 623 ha; á 
rea "resti tui~~fl a parti~s ( que tinham 
aí do a.ndevá damanne incorpo!'adas)· 602 h a , A 
gleba referente a r,eserv-a -fa,c:re·st.al foi in­ 
trusada entre os anos d~ l94,1 e 1957. Pela 
lei ns J. 361 do ano seg~e a 1nesm-a foi ' 
dividida e entregue ac s oo),g-no s ( atual sec­ 
ção· Marechal Rondon) • Em 19·61 a área de ser 
ri:nha estava intrusa.da com 334 famílias de 
colonos,. num total de 1.670 pessoas. Em 
16.02.62 um despacho governamental destin! 
va ·a· área restante aos posseiros, expulsan­ 
do os indígenas d.aquela áre~,. que ~i verem de 
deslocar-se para.Nonoai e Votouro, num to­ 
tal de 53 famílias. Algumas famílias indÍg! 
nas receberam lotes coloniais no local. 

Vente.rra. Fora medida com 733 ha.·Teve por longo tempo uma área• 
de 200 ha emprestada para a instalação de 
um Patro.nato .Agrícola. De fato os índios de 
tinham apenas 533 ha. Em 1962 é extinta pe= 
lo mesmo despacho que extingue serrinha.Es 
tava intrusada desde o final' da década de 
50. As 5 3 famílias de Kaing·ang que ali re si 
dia.m (104 pessoas) foram deslocadas para V~ 
touro e Nono ai. 

Caseiros. ~emarc~do em 1911 com 1.004 ha, localizado no munici - 
pio de Lago a Vermelha. Os Kairigeng que ali 
estavam ·1ocaliza4<;>s foram disperso-e e as 
terras co Lonâ z adas , 

Liso em Erex;i.!Il-.• ... N.ê-.9 foi demarcado. A secretaria da Agricultura '.' 
não tem condições de informar" sobre o to ..• 
tal da área, sobre o número de indígenas' 
ocupantes, o destino destes indígenas ••• 
(Cfe. informação do responsável pelas Ter 
ras Públicas, em 1975; dos relatórios ofi 
cã aí.s nada consta a não ser _a r_efer'ência da 
existtncia do toldo e da demarcação àe· Ca - 
se í r-o e) , 

Lagoão. Localizado em terras de Soledade. As observações a serem 
feitas são as mesmas elaboradas para o tol­ 
do Liso. 

Grupos de Guarani dispersos em vários pontos do Estado, como em 
São Borja, São Luiz, Santo Ã.ngelo, Caiboat~ 
Tapes, Osório •.. Normalmente alocados em p~ 
quenas glebas de terra cedidas por particu­ 
lares. Originários da região de Missione~, 
Argentina ou Sul do Paraguai. Problema fw1 

' ! 

( 

í 
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damental que enfrentam: dificuldades d~ a - 
cesso à glebas de terra. 

Grupos de Kaingang dispersos pela região 11colonial, traball'J.ando 
como peões, agregados, meeiros. $rn go~al ' 
deixaram as áreas numa fuga à atuáç\o re­ 
pressiva dos órgãos protetores. 

Estado de Santa Catarina 

Area Indígena de Xapecó. Situada no municí~io de Xanxe~._ ,,uai. 
mente com 14.157 ha. Kaingang e G"arari4 aé! 
ta área per4eram mais da metade 4o territó­ 
rio que haviam recebido do governo do Para­ 
ná, em 1902, Na década de 1930 várias pes - 
soas já postulavam parcelas de terra no in­ 
terior da área indígena. Berthier de Almei­ 
da em '1960 conseguia na. justiça título defi 
nitivo de 8,200 de terras indígenas. IníciÕ 
dos arrendamentos - 1948. Atualmente 158 fa 
mílias de ·posseiros, ocupando 2,496 ha. Ape 
nas 13 residem fora da área. - 
Entre Kaingang e Guarani vi vem na área ' 
1,135 indivíduos, sendo que cerca de noven­ 
ta Guarani·e o restante de Kaingang (dados' 
de l~.7 3) 
Presença de serraria, terminando por aba 
ter o que resta do antigo pinheiral. 

Area Indígena de Ibirama. Localizada em !birama. Foi demarcada ' 
em 1952 com um total de 14.156 ha, tendo os 
indígenas perdido uma parcela que ia do rio 
Denecke ao rio Prata, destinada pelo gover­ 
no estadual aos posseiros que nela haviem' 
penetrado desde 1926. Vivem em Ibirama Xok- 
leng, Kaingang, mestiços e Guarani. Estes' ~ 
começam a fixar-se ali a partir de 1955. 
Devastação florestal. Área ameaçada de divi 
são (distribuição de lotes aos indígenas)~ 
inundação de parte da área - construção de 
barragem no Rio Hercílio. Presente 25 .i:io s - 
seiros, ocupando 90 ha, com um total de 
140 dependentes. 

Toldo Irani. Localiza~a-se junto ao rio Irani, no múnicípio de 
Chapecó. Colonização italiana confina grupo 
de Kaingang em aproximadamente 30 ha, a$ 
terras foram vendidas pela Colonizadora LU­ 
ci-Rosa. Maioria dos índios são desalojados 
e transformados em peões. 

t_ 
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·Grupos de Kainga.ng dd sper-aoa pelo inter.ior, em especial junto a 
municípios do sudoeste, trabalhando como t 
peões, agregados. . 

Xokleng de São João do Pobr~s. Eram 50 á. época da pacificação 
(1918). Não lhes foram reservadas terras. Em 
1994. Santos. encontra apenas 5 ind.igenas e 1.2 
mestiços, vivendo em d.ois lo·:tes Coloniais. 

Estado do· Paraná 
Postos Indígenas área em ha Eopulaç'ão 

nQ de hap. n2 d~ f9!!!.:, _ 

· Pinhalzinho 689 6K 1 
' . 

taranj i~a 1 70 8.7Cf,,{§; .. 30 , 
B~aó çte Antonina 4. 914 28'5K ' 62 · _ i 
Apucarat1.a 6 ~ 300 29 5K.['X .§.L · 
Qu,ei~adas 3.871 _ 186K · 4.2 _ 
Faxinal 2.010 208K 55 . 
!vai 7. 2()0 380K 71-·--- 
Guarapuava 1 7. O 20 --- 28 2K 64 
Rio Aas C'o·bras 16. 800 - - 99.8K/G · 195 
M4uetrinha ---g .So4 310KZG 80 
Palmas · 2.944- - 235K ~ _ 
Total 70. 722- 3. 272 715 1 

ÓBS.: De s t aa 70.722.ha apenas 18.613 ha aáo agricultáveis. 

ex-arr~nd.~ P,Q$.S~::Í.:f0$ área._. 
~ ha nQ' ha ' to,t·a1 

:~aizinho -- _·2_ 121.t.1.._ 8 _24-,~5-, ·-·~i46.~-L 
L~$j~_?tha 3 23z..Q_ 4 9t T • Jg,.7, 

Po·sto Indí'gena 

BarJo q.e_hntoni~ _ 259 5.316,2 5.31Q,.~. 
Apuca.ra.na. _ 4 8529 20 __g16,6_ 302,5 _1 

!vai _ · 1 -1.zj • 'i, 3 · 
Guarapuava _ 1 2z 4 _2, 4 _ 
Rio das Cobras Os 90p.c. da área que estavam ocupa­ 

dos. foram reicorporados pelos ind.:íg! 
nas em 1978. 

OBS.; No Posto Indígena de Mangueirinha, entre os glà.b~s habita­ 
das por Kaingang e por Guarani a finna Slaviero ·possui uma 
gleba de 8.975 ha, tomada .aos índios. A mesm~ encontra-se' 
em disputa judicial, sendo que a referida fi~a ganhou, em 
1975, em segunda instância, na justiça paran~nse. 

Presença de Kaingang dispersos no interior do Paraná. 
Guarani. Em Rio da .Areia, município Ináci-0 Martins;l975 : 
te!'ras em po ase de Chico Lompo, que expl_ora .a mão de obra 
indígena; 9 famílias de Guarani, ·70 pessoas. 
~uar~i. Dispersos rias florestas do Parque Nacional do I­ 
guaçu. Suas moradias es r.~o sendo atingidas v/ águas da bar 
ragem do rio Iguaçú. · - 



- 8 - 

Material Infonnativo 
organizado por Ligia T.L. 
Simonian, em maio de 1978, 
com o objetivo de subsidir 
palestras a serem ~roferi­ 
das j urrto à AN AI de P. Ale­ 
gre, em 03. e 04 de junho' 
de 1978. 
Museu .Antropológico 
Diretor Pestana 
Departamento de Citncias Sociais 
FIDENE - IJU! 

P.s. Os dados referentes ao número de indígenas sempre devem ser 
considerados de modo relativo. A FUNAI não tem realizado' 
censo anualmente,tornando assim o controle demográfico pre- 

"' . carac , 
Fantes documentais: ------------ 
Material coletado em campo, integrante do projeto de pesquisa ' .....J 
"Índios e Brancos no Rio Grande do Sul - os probremaa de terra", 
ãe responsabilidade de Ligia T.L. Simonien, em andamento; em PS..:: 
te financiado pela F.APERGS. 

Material coletado em campo, integrante do projeto de pesquisa "A 
Reserva Indígena - terra de posseiros", de responsabilidade de 
Ligia T.L.Simonian, sob a orientação de Roberto Cardoso de Oli - 
:ve-i-ra·, doutor em .Antropologia; em andamento. 

Documentos integrantes da Comi asâo Parlamentar de Inquérito, le­ 
vada a efeito na Assembléia Legislativa do Estado, ·1957, 1968, em 
e·spe·c±al os referentes aos depoimentos de Israel Farrapo Machado 
e Mqisés Westphalen; +ambêm o Relatório da referida Comissão. 

Projeto de Desenvolvimento Comunitário Pinhalzinho, Posto Indig~ 
na Xapecó, CIMI SUL. 

·,· 
,, 

,,-. 

Relatório.GRUPO. DE TRABALHO FUNAI, INCRA, GOVERNO DO ESTADO 
RJ:O GRANDE DO SUL, SANTA CA~ARINA E PAR.ANÃ. 1975. 

Relatório Comi$são de Sindicância para apurar irregularidades ' 
(devastação florestal, exploração agrícola) nas áreas indígenas' 
de Guarita, Nonoai, Ligeiro, Cacique Doble. Presidência da Repú­ 
blica, Gabinete Militar, Subgabinete Militar do RGS. 1961. 

DO 

Teses: A Integração do índio pa Estrutura .Agrária do Paraná-oca 
so Kaingang. Cecília Maria Vieira Helm, UFPr, 1974. - 
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